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			NOTA DA EDITORA


			A José Olympio, uma das mais tradicionais editoras do Brasil, completou 90 anos em 29 de novembro de 2021. Pela ocasião, preparou uma série de reedições de livros históricos, que resgatam projetos clássicos que marcaram o catálogo da Casa e contribuíram decisivamente para a diversidade do mercado editorial brasileiro. 


			Entre elas está a Coleção Rubáiyát, que agitou o mercado livreiro entre 1930 e 1940 e continua emocionando as pessoas apaixonadas por livros. Inaugurada com o poemário homônimo de Omar Kháyyám, a coleção inicialmente reuniu clássicos orientais desconhecidos no Brasil, em excelentes traduções. Com o tempo, foi ganhando notoriedade e passou também a publicar clássicos ocidentais. 


			Os elegantes livros da Rubáiyát se tornaram objeto de desejo. A pesquisa, o olhar para o projeto gráfico, a tipografia, a diagramação sofisticada, tiveram a mão do editor-artesão Daniel Pereira, e a execução, provavelmente de todos os títulos, teve à frente Santa Rosa, o produtor gráfico da José Olympio, responsável por inúmeros projetos da editora.


			A ronda das estações, O livro de Job e O vento da noite – os três primeiros títulos que a José Olympio retoma – representam bem o espírito da coleção. Reúnem o melhor da poesia de todos os tempos em reconhecidas traduções do renomado romancista Lúcio Cardoso. Dentre os ilustradores desses primeiros volumes estão Alix de Fautereau, P. Zenker e Santa Rosa.


			Com estes volumes, há o desejo de que leitores e leitoras conheçam a importância histórica da Coleção Rubáiyát, de Lúcio Cardoso como tradutor e também da José Olympio como uma das pioneiras e mais inovadoras editoras do país.
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			NOTA:


			Esta versão foi feita de acordo com a francesa de Samuel Kahen, por sua vez diretamente traduzida do hebraico. Na sua revisão foram usadas as traduções de Lemaistre de Sacy e de A. Crampon, bem como várias edições existentes em português. Convém notar que se trata de uma tradução livre.


			L. C.
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			Havia no país de Hús um homem chamado Job; este homem era simples e reto, temia a Deus e se afastava do mal.


			Nasceram-lhe sete filhos e três filhas.


			Seu rebanho se compunha de sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de bois e quinhentas jumentas. Além disto, possuía numerosa criadagem; e este homem era o maior de todos os filhos do Oriente.


			Seus filhos iam e se festejavam em suas respectivas casas, cada um no seu dia próprio, e para isto convidavam suas três irmãs, a fim de que viessem comer e beber com eles.


			E quando já tinham percorrido o ciclo dos festins, Job mandava procurá-los e os purificava e, levantando-se ao raiar da manhã, oferecia holocaustos em nome de todos, “porque, dizia, talvez meus filhos tenham cometido alguma falta e blasfemado a Deus no seu coração”. Assim fazia Job todas as vezes.


			Ora, um dia chegou em que os filhos de Deus vieram para se colocar junto a Jeová, e Satã veio também no meio deles.


			Jeová disse a Satã: “De onde vens?”


			Satã respondeu a Jeová: “Acabo de errar sobre a terra e de percorrê-la.”


			Jeová disse a Satã: “Prestaste atenção em Job, meu servidor? Pois nenhum é como ele sobre a terra, simples e reto, temendo a Deus e se afastando do mal.”


			Satã respondeu a Jeová e disse: “Será gratuitamente que Job teme a Deus? Não levantaste uma sebe em torno dele, da sua casa e de tudo o que lhe pertence? Abençoaste a obra das suas mãos, e sua possessão se alargou sobre a terra. Mas estende a tua mão e toca o que ele possui, e verás se blasfemará ou não em tua face.”


			Jeová disse a Satã: “Eis que deponho em tua mão tudo o que lhe pertence, mas não a estenda sobre a sua própria pessoa.”


			E Satã saiu da presença de Jeová.


			Chegou um dia que seus filhos e filhas comiam e bebiam vinho na casa do irmão mais velho; e eis que um mensageiro acorreu junto a Job e disse: “Os bois lavravam e as jumentas pastavam perto, quando um bando de Sabeus irrompeu entre eles; roubaram tudo e passaram a fio de espada os servidores; só eu pude escapar para trazer-te a nova.”


			Este falava ainda quando surgiu um outro e disse:


			“O fogo de Deus desceu do céu, queimou as ovelhas e consumiu os servidores todos — só eu pude escapar para trazer-te a nova.”


			Enquanto este falava, um outro veio e disse: “Teus filhos e filhas comiam e bebiam vinho na casa do irmão mais velho; e eis que um grande vento se levantou do outro lado do deserto e se lançou sobre os quatro muros da casa; ela caiu sobre eles, que morreram, e só eu pude escapar para trazer-te a nova.”


			Job se levantou, rasgou seu manto, arrancou os cabelos, lançou-se por terra e prosternando-se, disse: “Nu saí do seio de minha mãe e nu voltarei. Jeová deu, Jeová tirou; que o nome de Jeová seja louvado!”


			E em tudo isto Job não pecou de nenhum modo, e nada de ímpio lhe escapou contra Deus.
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			Chegou um dia em que os filhos de Deus vieram se colocar junto a Jeová, e Satã também veio no meio deles para se aproximar de Jeová.


			Jeová disse a Satã: “De onde vens?”


			Satã respondeu a Jeová: “Acabo de errar sobre a terra e de percorrê-la.”


			Jeová disse a Satã: “Prestaste atenção em Job, meu servidor? Pois nenhum é como ele sobre a terra, simples e reto, temendo a Deus e se afastando do mal. Job ainda está fortemente preso à sua piedade: tu, entretanto, me incitas contra ele, a fim de abismá-lo gratuitamente.”


			Satã respondeu a Jeová e disse: “O homem dá pela sua pele tudo o que lhe pertence. Mas estenda tua mão e toca seus ossos e sua carne; verás se ele blasfema ou não em tua presença.”


			Jeová disse a Satã: “Ei-lo sob a tua mão; mas poupa sua vida.”


			Satã saiu da presença de Jeová e atacou Job com uma lepra maligna, desde a planta do pé até o cimo da sua cabeça.


			Então ele apanhou um caco para se coçar e assentou-se sobre a cinza.


			Sua mulher lhe disse: “Ainda conservas a tua piedade! Blasfema a Deus e morre!”


			Ele lhe disse: “Falas como uma mulher insensata. Recebemos também o bem de Deus, e não haveríamos de aceitar o mal?”


			Em tudo isto, Job não pecou de nenhum modo pelos seus lábios.


			Três amigos de Job, tendo sabido todo o mal que acabava de descer sobre ele, partiram cada um do seu país, Elifaz de Temã, Bildá de Suás e Sofar de Naamá, e eles concordaram juntos em vir lamentá-lo e consolá-lo.


			Tendo levantado os olhos de longe, não reconheceram Job absolutamente; elevaram então a voz e choraram; cada um rasgou seu manto e lançou a poeira ao ar, acima das suas cabeças.


			Assentaram-se perto dele por terra, sete dias e sete noites; e nenhum lhe disse uma só palavra, porque viram como era grande a sua dor.
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			Depois disto, Job abriu a boca e maldisse o dia em que tinha nascido.


			E Job começou e disse:


			Pereça o dia em que nasci,


			E a noite em que se falou: “Um homem foi concebido.”


			Que seja este dia mudado em trevas,


			Que Deus no alto não o procure,


			Que sobre ele não brilhe a Sua claridade!


			Que as trevas e a sombra da morte o reclamem,


			Que uma nuvem se estenda sobre ele,


			Que os eclipses do dia o encham de horror!


			Que a obscuridade envolva esta noite,


			Que ela não seja unida aos dias do ano,


			E não entre no número dos meses!


			Ah! que esta noite seja solitária,


			Que a ela não suba nenhum canto!


			Que sobre ela lancem imprecações


			Os que maldizem o dia,


			E estão prestes a despertar Leviatã!


			Que as estrelas do seu crepúsculo sejam escurecidas,


			Que espere em vão a luz e não a veja nunca,


			E assim não perceba mais as pupilas da aurora.


			Pois que ela não me fechou as portas da existência,


			E não subtraiu a mágoa ao meu olhar!


			Por que não morri desde o dia do meu nascimento?


			Por que não pereci ao sair do seio materno?


			Por que encontrei joelhos que me embalassem,


			E por que as tetas me amamentaram?


			Só assim eu estaria agora deitado e tranquilo;


			E dormiria, e afinal teria repouso,


			Como os reis e os conselheiros do país,


			A quem se levantam mausoléus,


			Ou como os príncipes que possuíram ouro,


			E que encheram suas casas de prata;


			Ou, como um aborto ignorado,


			Como estes fetos informes que nunca viram a luz.


			Aí, os ímpios cessam de se agitar,


			E encontram repouso aqueles cuja força está esgotada.


			Juntos, os cativos permanecem tranquilos,


			Pois já não ouvem mais a voz do opressor.


			E aí o pequeno e o grande são iguais,


			E o escravo é libertado do senhor.


			Porque foi a luz concedida a um miserável,


			E a vida àqueles cuja alma é conturbada,


			Aos que esperam a morte, e ela não vem,


			Aos que a procuram mais do que os tesouros,


			Que se rejubilam em alegria,


			E levam esta até o delírio ao deparar a sepultura?


			Por que foi ela dada ao homem cujo caminho é obscuro,


			E em torno do qual Deus erigiu uma sebe?


			Antes do repasto ressoe o meu gemido,


			E os rugidos que eu der se espalhem como a torrente.


			Pois o temor pelo qual eu estremecia me chegou,


			E o que temia me atingiu;


			Não tive nem tranquilidade, nem segurança, nem repouso, e a cólera chegou.
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